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Introdução 
O presente trabalho tem como objetivo refletir sobre a técnica de grupo focal 
como instrumento metodológico na pesquisa em educação, especificamente, na pesquisa 
ancorada na teoria das representações sociais de Moscovici (2015).  
A escolha do tema deve-se à relevância dessa técnica para atingir o objetivo 
central da pesquisa, em andamento, que busca compreender as representações sociais 
dos alunos de Ensino Médio com histórico de repetência no contexto das questões que 
envolvem o currículo escolar.  
 
Grupo focal: possibilidades na pesquisa em representações sociais 
Denominada por Pichon-Rivière (1998) de técnicas grupais ou grupos operativos, 
a metodologia em questão tem por base a ideia de que há, em cada um de nós, um 
esquema referencial, quer dizer, um “conjunto de experiências, conhecimentos e afetos 
com os quais o indivíduo pensa e age” (PICHON-RIVIÈRE, 1998, p. 123), que, em 
comunidade, tais esquemas em unidade configuram-se em um esquema referencial 
operativo baseado em um denominador comum.  
Em se tratando do grupo focal, a seleção dos participantes se dá considerando as 
características comuns entre eles no que se refere ao conhecimento e/ou à vivência 
pertinente ao objeto da pesquisa (GATTI, 2005). Nesse sentido, o grupo focal 
caracteriza-se por um conjunto de pessoas com disposição e condições de discutir a 
partir de suas experiências e vivências a questão em foco.  
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Por isso, constitui-se em instrumento metodológico significativo, principalmente, 
quando a pesquisa diz respeito à compreensão das diferentes perspectivas, sentimentos, 
comportamentos e representações dos grupos, além de compreender os fatores que 
influenciam seus comportamentos e posicionamentos (GATTI, 2005). 
O pesquisador, nesse caso, age como moderador. Portanto, deve guiar-se pelo 
princípio da não diretividade, isto é, sem afirmações positivas ou negativas de sua parte, 
sem intervir diretamente no conteúdo expresso. Cabe ao pesquisador realizar 
encaminhamentos e intervenções que facilitem as trocas e a comunicação entre os 
envolvidos, instigando a discussão.  
Assim, pode-se afirmar que o grupo focal constitui-se de uma estratégia flexível, 
em que, na opinião de Gatti (2005, p. 30), “os participantes do grupo se sintam 
responsáveis por criar e sustentar sua própria discussão.”.  
Um ponto que merece atenção e que corrobora com a teoria das representações 
sociais de Moscovici (2015) é que o objetivo do grupo focal vai além de saber o que as 
pessoas pensam e expressam, mas compreender porque pensam e se comportam daquela 
maneira.  
Portanto, de forma coletiva, enquanto sociedade pensante, a pesquisa com grupo 
focal possibilita captar, nas trocas entre os participantes do grupo, conceitos, crenças, 
comportamentos, experiências, enfim, conteúdos cognitivos, ideológicos e, nesse caso 
especificamente, representacionais que não seriam possíveis com relação a outros 
métodos (GATTI, 2005).  
 
Considerações Finais 
Pelo exposto, pode-se afirmar que o grupo focal é uma alternativa metodológica 
basilar em pesquisas no campo da educação, quando trata de compreender, nas palavras 
de Gatti (2005, p. 14), “situações complexas, polêmicas, contraditórias, ou a questões 
difíceis de serem abordadas em função de autoritarismos, preconceitos, rejeição ou de 
sentimentos de angústia ou medo de retaliações,” em particular no que diz respeito a 
situações de repetência, baixo rendimento e fracasso escolar dos alunos, no caso de 
nossa pesquisa, do Ensino Médio. 
Outro ponto que torna mais evidente a importância do grupo focal para a 
compreensão das representações sociais está no fato destacado por Gatti (2005, p. 11) 
de que essa técnica permite entender o processo de construção e interpretação da 
realidade por determinado grupo, de modo a compreender, por conseguinte, suas 
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práticas cotidianas, suas ações, reações, comportamentos e atitudes em relação a 
determinadas situações. 
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